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EMENTA 
Este curso apresenta uma visão retrospectiva do que foi a sociologia no século XX e 
questiona se a sociologia ainda tem futuro como disciplina autônoma no século XXI. Com o 



objetivo de estimular uma reflexão contínua sobre as tarefas e os desafios da sociologia em 
tempos incertos, o curso revisita e atualiza algumas tradições clássicas da sociologia 
(funcionalismo, estruturalismo, teoria crítica, pragmatismo) e dialoga com os estudos 
culturais, pós-coloniais, de gênero e da ciência, a fim de preparar o terreno para uma nova 
aliança entre a teoria social, a filosofia moral e os “Estudos”. Trataremos também das 
questões mais urgentes do nosso tempo (o Antropoceno, o neoliberalismo, a inteligência 
artificial). 
 
PROGRAMA 
1ª Semana: Apresentação do curso 
BRIGHENTI, Andrea; GOMES, Jaime Sabetta; LORENZO, Sciortino; VANDENBERGHE, 
Frédéric. The rise and fall of social theory: the Innsbruck debate. Sociologia Classica 
Contemporanea, v. 2, n. 2, p. 221–250, 2025. 
 
2a Semana: O funcionalismo  
PARSONS, Talcott. The professions and social structure. In: PARSONS, Talcott. Essays in 
sociological theory. Glencoe: Free Press, 1954. p. 34–49. 
MERTON, Robert. A ciência e a estrutura social democrática. In: MERTON, Robert. Ensaios 
de sociologia da ciência. São Paulo: Editora 34, 2013. p. 181–198. 
MERTON, Robert. The ambivalence of scientists. In: MERTON, Robert. The sociology of 
science: theoretical and empirical investigations. Chicago: University of Chicago Press, 
1973. p. 383–412. 
 
 
3ª Semana A sociologia do conhecimento 
MANNHEIM, Karl. A competição como fenómeno cultural. In: MANNHEIM, Karl. Sociologia 
do conhecimento. v. 2. Porto: Rés-Editora, 1986. p. 5–54. 
 
4ª Semana: Marxismo estrutural 
ALTHUSSER, Louis. Ideologia e aparelhos ideológicos do Estado (notas para uma 
investigação). In: ALTHUSSER, Louis. Posições. Rio de Janeiro: Graal, 1980. p. 77–125. 
 
5a Semana: A sociologia critica de Pierre Bourdieu  
WACQUANT, Loïc. Toward a social praxeology: the structure and logic of Bourdieu’s 
sociology. In: BOURDIEU, Pierre; WACQUANT, Loïc. An invitation to reflexive sociology. 
Chicago: University of Chicago Press, 1992. p. 1–60.  
 
6a Semana Sociologia na escala individual  
ARCHER, Margaret. Structure, agency and the internal conversation. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2003. p. 130–150.  



LAHIRE, Bernard. Esboço do programa científico de uma sociologia psicológica. Educação e 
Pesquisa, v. 34, n. 2, p. 373–398, 2008. 
 
7a Semana Fenomenologia 
SCHÜTZ, Alfred. Sobre múltiplas realidades. Revista Brasileira de Sociologia da Emoção, v. 
18, n. 52, p. 13–47, 2019. 
YOUNG, Iris Marion. Throwing like a girl: a phenomenology of feminine body comportment, 
motility, and spatiality. In: YOUNG, Iris Marion. On female body experience. Oxford: Oxford 
University Press, 2005. p. 27–45. 
 
8a Semana: A sociologia pragmática francesa 
BOLTANSKI, Luc; THÉVENOT, Laurent. Finding one’s way in social space: a study based on 
games. Social Science Information, v. 22, n. 4/5, p. 631–680, 1983. 
BOLTANSKI, Luc; THÉVENOT, Laurent. A sociologia da capacidade crítica. Antropolítica, n. 
23, p. 121–144, 2007. 
 
9a Semana: Teoria do ator-rede  
LATOUR, Bruno. Uma sociologia sem objeto? Observações sobre a interobjetividade. 
Revista-Valise, Porto Alegre, v. 5, n. 10, p. 165–188, 2015. 
LATOUR, Bruno. Anthropology at the time of the Anthropocene: a personal view of what is 
to be studied. In: BRIGHTMAN, Mark; LEWIS, J. (eds.). The anthropology of sustainability. 
London: Palgrave, 2017. p. 35–51. 
 
10a Semana: Teoria crítica 1 (Ecologia) 
HABERMAS, Jürgen. Técnica e ciência enquanto “ideologia”. Lisboa: Edições 70, 1987. p. 
45–92. 
BLÜHDORN, Ingolfur. Ecological ungovernability and the transition to postliberal 
modernity: on the dialectic of the eco-emancipatory project. European Journal of Social 
Theory, v. 28, n. 4, p. 497–525, 2025. 
 
11a Semana: Teoria crítica 2 (Capitalismo) 
ROSA, Hartmut. Is there anybody out there? Muted and resonant relationships to the world: 
“monomaniac” Charles Taylor’s analytical focus. In: ROSA, Hartmut. Time and world. 
Cambridge: Polity, 2025. p. 146–165. 
FRASER, Nancy; JAEGGI, Rahel. Capitalismo em debate: uma conversa na teoria crítica. São 
Paulo: Boitempo, 2020. p. 26–77. 
 
12a Semana: Pós-colonialismo 
HALL, Stuart. Quando foi o pós-colonial? Pensando no limite. In: HALL, Stuart. Da diáspora: 
identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: UFMG, 2003. p. 101–131. 
MBEMBE, Achille. Brutalismo. São Paulo: n-1 edições, 2021. p. 10–35. 
 
13ª Semana: Inteligência artificial 
NASSEHI, Armin. Patterns: theory of the digital society. Cambridge: Polity, 2024. 



 
14a e 15ª Semana: Apresentação de esboço dos trabalhos e conclusão do curso 
 
 
BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA 
Link para pasta no Google Drive 
 
https://drive.google.com/drive/folders/16uaEI18XMSFhzOAdso_tJ3Y0TXi1t9mK?usp=drive_
link 
 
Os textos em inglês serão disponibilizados em tradução automática via DeepL. 
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sociology. In: BOURDIEU, Pierre; WACQUANT, Loïc. An invitation to reflexive sociology. 
Chicago: University of Chicago Press, 1992. p. 1–60. 
YOUNG, Iris Marion. Throwing like a girl: a phenomenology of feminine body comportment, 
motility, and spatiality. In: YOUNG, Iris Marion. On female body experience. Oxford: Oxford 
University Press, 2005. p. 27–45. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BENZECRY, Claudio; KRAUSE, Monika; REED, Isaac. Social theory now. Chicago: University 
of Chicago Press, 2017. 
SELL, Carlos Eduardo; MARTINS, Carlos Benedito. Teoria sociológica contemporânea: 
autores e perspectivas. Petrópolis: Vozes, 2022. 
 
 
AVALIAÇÃO 
Um ensaio de teoria sociológica contemporânea e a relação com sua pesquisa.  
 
OBSERVAÇÕES 
 
 
 


